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A CUlARA MUNICIPAL DE Ta PAULO decreta:

Art. 1£t - A área delimitada pelo perímetro
descrito no Quadro n2 81 7 anexo à Lei n2 9300/81 7 referente
'a zona de uso Z8-100/4-001, passa a integrar a zona de uso
Z2 7 cujas características de uso e ocupa4o do solo constam
do Quadro 2A anexo à Lei . n2 8001/73.

Art.29. - As despesas de correntes da execu4o
desta lei correro por conta das dotaç'jes orçamentárias
pr6prias 7 suplementadas se necessário.

Art.3R - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiçes em contrário.

Vom/z81004.Z2



.........

CÁ NA

SEGUE:•
cado ( )
n.o

SÃO PAULO

rubri
i	 sob

iv;i r	 ji,



• ar'eá2-ta/e,a

jUSTIFICATIVA

A área em quest'ão integra atualmente a zona de
uso especial Z8-100, zona de uso rural onde, de acordo com a
lei de zoneamento, o parcelamento permitido está limitado a
um mínimo de'10.000m 2 e a taxa de ocupaço máxima a apenas
20% da área destes lotes.

As normas atuais de uso e ocupa4o do solo naquele
perímetro distanciam-se por completo da nova realidade
local, causando sérios transtornos aos proprietários de
lotes	 ali	 localizados.	 A	 introduç2io	 gradativa	 de
melhoramentos alterando-lhe substancialmente o perfil,
aliado ao crescente problema habitacional existente em nosso
meio, tem provocado sucessivas invases e tentativas de
transformar aquelas áreas em loteamentos clandestinos.

Por tratar-se de área localizada no que hoje
representa um dos vetores com maior potencial de crescimento
em nosso município, há que propor para o local alternativa
coerente com as solicitaç;es emergentes em nossa sociedade.
A transformaço de zoneamento almejada cumprirá, portanto,
este papel possibilitando a aprovaç2io de loteamentos em
conformidade com a lei que, por suas características,
atendam as necessidades locais.

uom/z81004.Z2
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 24-10-95

Lei 9.300/81 e 8.001/73.

(a)
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SESSÃO

Is t Í4: E.LSII

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA I METROPOLITANA E 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada .	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver, Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Meio n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).
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Com.Po 1 .Urb 8.11.95

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Vamos

iniciar mais uma audiencia pilblica, registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarr. Registramos -bambem a Presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. Joég Carlos Ribeiro de Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audiencia pUblica.

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inverso

de pauta, colocando em pauta, em sua primeira audiencia, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o Projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Politica Urbana, Eng 2 Roberto

que faça a leitura do Projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em Questão como

zona de uso rural distancia-se " Dor completo da nova realidade local,

causando serias transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na regiao, ao lado do crescente problema

habitacional tem Provocado sucessivas invaçoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteatentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

-
çao em Z2 possibilitará a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observac3es sobre a propositura: a Zona rural do municipio

0597
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foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tíveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçoes usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vao se

:tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conce±to, a área que se pre

tende alterar uma zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de cOrregos caracterizando-se

pois como áraa ecolOgicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupação humana. Nela sO e permitido atualmente o uso residencial

uni-PPmili ar em lotes onm no mínimo 20 mil metros auadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e inicleos residenciais de recreio. Já a zon.

Z2 , uma zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva

comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocupaçao e aproveita-

mento respectivamente, perulitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de indllstrias não poluentes.

Apesar da discrepância entre os dois tipos de ocupação cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questao Podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma caOtica l aleat'Oria l do que una li-

beralização feita de forma legal.

0 SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A Palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

0 Sr. Gabriel Ortem - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. qu:

indague se nOs temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audiincia

COM 0597
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O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Nao tem ninguém.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia pUbli-

ca 4 una conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estao eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os presentes, porque este exercício

de cidadania é salutar na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto, se aitessemos una

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aquel

regiao de difícil descrição é o fim de Sao Matheus, o Ultimo bairro da

cidade de São Paulo, vizinho de Santo André. A lei diz que e uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não podda ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aouilo como zona rural para que as Pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para nao deteriorar a area, s6 que a realidade de

São Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta e a

nossa realidade, maxxx uma cidade comprometida, poluída, complicada,

.	 •
dificil de morar. Aquela regiao se descaracterizou de tal mereira que

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área Seja invadida em casinhas que serao o banheiro da Cingapura do

CÓD. 0597
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Maluf. É uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi4

da está se tentando manter aquela área para que não haja invasao. A melh n

das hipOteses e transformar e permitir que não haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imciveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu-e posso

falar em nome do Presidante, que conhece bem aquela área, que e .o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela área se colocar qualauer

comercio, qualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

I	 •
e a invasao vai acontecer e nao da pra seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

-
vamos fazer com Tua aquela área realmente retorne a sua vocaçac, que

•	 .  
e de bairro proletário, de renda ínfima, talvez de um salário mínimo.

Obrigado.

O SPL.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a o portunidade para acrescentper algumas. observaç ges a

respeito daquela área. Ho¡e a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quedo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-

CGD. 0597
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terminado ordonamento do poder pUblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje e uma serra pelada

e nao tem nmem como aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas particulares e municipais está sendo um desordenkmento

-
total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, nao deixam nenhuma

Érea verde, nem áreas para equipamento pliblico. Então, a nnica solucao

que vimos e não scS essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluçao, o poder Executivo, tem que tomar uma posicao em

funçao disso, de dar condic3es para aue haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construcao. Essa

área e um dos Ultimos bairros de Sao Paulo, da zona leste,PrOximo ao

Jardim Santo Andre, que e prOximo ao 15.1timo bairro e se não dermos condil-

coes dos proprietr=los fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esauema de coo perativa, adquirem atraves de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder pliblico e obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes-

tina e o poder pliblico não tem como inibir esse Procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como á conhecido, aue estamos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

Ézua de graça. C poder Triblico tem que ordenar esse Pessoal e fazer maga:

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tra metros. Essa a

,
questao de habi.acao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefeil-

tura assuma essa responsabilidade de adauirir os lotes, urbanizar e venH

CÓD. 0597
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infâlizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para poder mudar o zonsamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, senão daqui há dez anos São

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE " (Antonio - de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

COO. 0597
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Não tendo mais ninguem que queira fazer uso da palavra as= sobre o

Projeto 12xx 1.076/95, nós gostaríamos de a título de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, gx de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiências píkitacz pl.iblicas e muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências pali

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser indiagnsmx indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a memprzx comparece-

,
rem a nas audiências publicas , implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência publica. Isso foi dito a titulo de esclareci-

, -
mento, porque e to bom que as pessoas a que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população gde São Paul-

lo que representa.

Dando, por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a *segunda audiência ptíblica do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretario desta Comissão, que g faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

COO. 0597
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Vereador Alberto filar. O projeto * veda a construção de prédios com Mal

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema x perimetral

que x encerra o Parque da INdependencia, no bairro do Ipiranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naquela pr.

meira area.

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

fatimea Indepenclôncia, que se compôe do famoso museu, do monumento da In-

dependencia, do ai jardim de estilo frances e de árvores de diversas pro-

cedâncias, possuindo características histéricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a gxxixx ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que composta por constrnBes antigas, de tradicionais famí-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Lei 22gx Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servações sobre zp a propositura. A ar•• artigo 15 do Decreto regulament4

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área

C00. 0597
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe-

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibiçao ja existente, porem, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendante da apmeng aprovação por qualquer Orgão.

O S. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhos)- Fei

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria Agradecer a

presença dos Vereador= Antonio Paiva, da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari:

de agradecer a presença de todos os moradores do 'piranga e todos. aqui.

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o meu inte

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do 'piranga e

de toda sociedade é que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate noz, artigo

N5

FOLHA

Marcelo Com.Pol.Urb. 08.11.95

DATA
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sitio ou patrimônio histórico. O que a gente cipirx quer á denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque 9 o monumento e

o zr museu do Ipiranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que sejaW esses edifícios

4eeM~aeeepe,

CÓD. 0597
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que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito q-le nosso

monumento e nosso museu do 'piranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, g= que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para :ia que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela íxxx área seja cedida Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma multx área le de interesse da construtora, para que a construtora pos4

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique n i nguém e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar suzli

obra social que até me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do ft 'piram

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente um projeto de interesse

não só do Brasil, como do Estado e do MUnicipio de São Paulo. Domingo me-

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend.

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei it iam discurso aqui e fiquei imagil

nando se alguma construtora resolve construir sete atifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an-i
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gulo que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a 2. a beleza daquela torre

que é um cartão pc±a xpatax postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele país. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito

um empreendimento como esse, como iria ficar?

No Ipiranga na oá apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianomire o Central Park? Ali está a história do nos-

so Pais, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a histOria

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiras estão

tomando uma nova conscientizaçao da importancia de preservar esse petri

mOnioa l tanto que quando se gg ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que azimprx compOem o SOIS P;

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la áreaxa. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que alat foi

dali que surgiu a história do Incantix Brasil.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequencia muito grande mesmo, porque alem do xcl parque as pes-
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• •
soas estio tendo conhecimento historie°. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como político, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva m Monteiro Filho) -

perguntar-
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos memaximor ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar mmx2x2Xxx se tem ciencia que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite aí fazer a leitura do mesmo?

O SR • ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de kemiX Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de Extucxx auto-

ria da nobre Vereadora Ana ~ia Quadros. O projeto dispOe sobre a in

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro: inicia

da confluência das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e unix segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dai deflete

à direita e segue limitrofe me= ao Parque da Independância, com 210

metros, depois deflete )11. direita e xxxgxxx segue 121,80 metros pela ru.

dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora á a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico ta do Bairro do Ipiranga,

onde fica localizado o museu do Ipirsnea l entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que anazata descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado x do País.

A intenção possibilitar que essa ínt área seja mc integra

da ao Parque da Independância, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação amie~xj,g.urà,"

•411,1,11,
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(...) e na sua projeç go urbanisticamentu Odequada ao fisco o local
•••••

mereee. A Comisso de Constituiçao e Justiça fci pela legalidade,

com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequaÈ o proje-

to a melhor genica legislativa.

Observações sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do nobre Veres-

do- Alberto Hiar, pretende preservar a ares onde se situava o Conveil-

to Bom Pastor, faCe~ a sua aproximidsàe com o Parque da Indepeâent

eia. A zona de uso Z8 200, permite os usãs XNÈX admitidos em zona

de uso :me a circunda, e desdobro ) demolições, reformas, reconstru-

çoes ou novas edificaçoes, ficam sujeitos a pr4via autorizaçao do

conselho _normativo da Legislaçao Urbanistica CLNU, ouvido

CONDEPHAT. Atualmente o art. 15 ‘ do decreto regulamentador da Lei

n2 10 a47/68 I prevê que Enxh nenhuma obra pod.era ser executada

-

e compreendida no raio de 300 metros em tonno de cualquer edificnçao

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se-

ja prevkamente Rpm aprovado pelo CONDEPHAC, para evitar prejuízos

visibilidade ou ddsta:iue do referido sítio, ou edificcaçZo.
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O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 - Nos

cumprimentamos a gentileza e o Ato espLrito, visando em primeiro

luar a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiar i OA palavra

esta aberta a cuem desejar usSela.

lâtSRA. pz,s. MARIA QUADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereador Antonio Paiva)

2resindente desta Comisso, e pgradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto GoM assessores gcnicos e. to-

dos aqui presentes, e em especial gompessoasdo bairro do Ipi-enga

taaw tantos os moradore,s como as irmSs do Instituto Bom Pastc,-.

A nos2a funçao aqui como vereadora desta Camara
e.

e tentar vetificar o que	 bom para a pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma soluça() :lue seja Melhor para todos

ou menos ruiztara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre
-101

Vereador Alberto Hiar, e um greindb- problemiie nos preservarmos

o Parque da Independencia. Esse parque, embora Exikax sabemos que

atravessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mas

a vizei-n .'laça do Parque da Independ;ncia as consttuções a .ão pequenas
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ORADOR

como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, nos sabemos tambem que o representante do ti

CONDEPHAT esta

-siçao. O fato de

aoui presente, seria interessant e ouvir sue po-

tornar ali aquele terreno emZ8leZ8eaque

A
garante da posd_biidade das construçoes, alias da existencia de

parques, entre outras

do 'piranga, para que

situaçoes proximas. ORa a luta do movimento

o Par;ue continue integro no seu ektema

-objetivo, que e o bergc de onde esta ali a nossa Na^ 1ao e portanto

i	
,

e mportante ... nos sabemos que no temos na Historia 	

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela hocsa his-

teria, então muito importe que não se se respeite a histeria,

,
mas a Ecologia. A "cao falada Ecologia e to desrespeitada no Mundo

de Uoje. As irmas do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem razao

tambem, elas tem um trabalho social muito bonitó, trabalho sriel

e elas precisam de dinheiro equivalente aquele terreno. Então como

que Efl nes podemos cessr	 melhor maneira de da- 30 in:',7, 4 tU-

to Bom 	  Pastor o dinheiro

sua obra social, elas tamgm

mos casar com referencia no

cue pzeixiaz precisam para continuar s

defendem a Ecologia, e como que pode-

.
so dos mnrndores do 'piranga, perue eu

.	 A	 o•I	 or

acho que a descaracterizaçao do Parque da Indepedencia l no e so

e
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ORADOR

dos moradores do Ipiranga l mas de todos os moradores de Cidadd de
4

4
Sao Paulo. Como ; opa a gente faz isso? De uma maneira gil. Is

sabemos, que os no forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do Ipitanga e da Cjdade-

de São Paulo, com a faça faca n.o pescoço, no sentido do que vai acon-;

tecer, com aquele terreno, que ;um terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao laca lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Luto o fato, tn •  tanto o Projeto do Vereador Al-

berto Hiar, ao restringit as construçoes a dois andares quanto ao

meu que zi esg. l5 Zona 2: E, que tenho outro projeto temb6 clue ngo

chegou aqui, que ewg., como inconstitucional na Comisso de Justiça,

eu tenho que derrubar no mix nazi plenario a inconstitu cionalidadel

0
que e justamente destinar essa area l que se tornada parque, ao senti-

,	 -
do cultural, construçao de case de culutra, ai no tem nada com-_	 .

tra o
- o- ti " do Vereador Alberto Hiar, que a -Dopulaçao possa desfru

tsr daauele am -aiente.	 esse c sentido e no- ci-i.ariamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irms do Instituto Bom Eastor, que tamb;

.	 cno podem ficar com pre2uizo grande, aa foram prejudicadas	 epo-

cas atAs gr= quando foi tornado de utilidade : 1'.:"a1ica e no pagara
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ram o que dévia, elas tiveram que derrubar o dec-eto' para utilidade

-
publica. C omo ; que n5s fazemos? RamagR Para que no fique isso pa-

rado aqui na C gmara, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

•	 .
15, passados alguns anos, a si,,uaçao ser resolvida nos nao sabemos

de que jeito. Entgo seria muito importante que esses projetos aprova

-
dos e cue as =as do Instituto Bom k Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela ;rea para poder continuar rag seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DM ALMEIDA - Sou presidente

do CondePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

ido de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem, um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorçOes e vau repetir um exemplo aaui

que tenho dado bastante. Existe ui r capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 102 andar do prédio, é uma por pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são esoodinamosydattasxnar es-

culturas feitas Dor "Brecheket o (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátáa de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos melo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós nos,vetnos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área mak envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300m. o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

nm 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menoé presidente, zi

quais as restrições que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tOria em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma seGun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construções de

12m e umP terceira alma/ além disso que poderia ter 48m de Gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONEEPHAT. Nós temos o poder aba discricioná-

rio dado pela Constituição ? porém, temos que obedecer certas regras;

=a diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

MOS os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derrUba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, "i'mDetwrtmnX incluirmos l o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Inde pendência estaríamos desapropriando a áreaH

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos , essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi ti condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. ljais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o inoccoop e terá que pagar. Outras desapropriaçOes de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engana, o

governo do Estado deve 40 =bilhões de reais em desam desapropriaçEes

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio gOverno do Estado. Então, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapropriação, uma Com-

pra ou permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se na:~ construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do último mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira Sl que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada à área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento do:Parque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. Aleaft~~

~IP
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas periféricas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2mialitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potencia ij

maxatt construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso igx2mmx2mtxxx da área do B

Pastor e do Parque da Independe.ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação tais indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou ~e realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, no sei ate onde a Camana MU-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at

buição.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu
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já fiz nesse sentido, para que a hattaila Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que á do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxxa para garantir e depois da colocar.Nós

vamos tentar derrubar ia= em plenário a outra, que já á mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em plixxx planaria, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque é aleração de zo-

neamento, a outra nós usamos a laaix função concorrente, que a própria

Constituição nos ~Ema; garante, mas que alguns xis entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8 1 dentro das restrições que tem, mas sabendo

que aquilo próprio que a Câmara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç:

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão amx-twitrtir*4-

xaximarliwYwei- para se coibir açOes de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificaçSes de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade da própria popu]Mão. Eu sei

Cd/D.0597
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que o fórum correto de discussão libmg dessestasà6tos e a Câmara, porem,

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

/0a temos
grande de pedido de tem taombamentos de bairrosainzx sieweam d ois bair

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

- Pacaembu também tombados , por outras razZes, razOes históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taoMbamerto

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2xxim Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-

lo um número muito grande, Alto da Boa Vista, Checara Flora, Morumbil

Jardim Marajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não e uma atribuição do

Condephat, o Condephat é um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radtical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulaça° diretamente envolvida, no caso. Acredito que isso 	 resolveria o
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O proprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe-

dido o tombamento do limir bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns pie projetos de vila. Se consultada a população, se a

'maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping se a m abria da população for contrária à cons-

trução do shopping de idgi Higienópolis, então n.o se permite a constru-

ção do shopping. 04~ (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Queri

responder ao 2-Xxix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, weeemmemb

C60.0597
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza if que esta

Casa, na presença de trôo Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta f vez que pedimos

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas immererfx irreversiveis que já se mudou e no adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis itizg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas é essa sua ImOmetimxxx sugestão e outras

taàbém, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou pummaximemx muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade uma das coisas que nos choca profundamente no

jata dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - Eá queria salientar aqui que o meu

COO. 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independe.ncia. É claro qx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxxxa area do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cons

trução numa distância de* 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação a preservação do parque, eu não tenho ~ma nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro tamka também, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que é a não tazzlect descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pmemona pmenutgx preocupação é que

a gente não txXx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (PalmA9).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- A pala

vra continua em aberto para quem quiser usá-la.
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O SR. WAITER GUAIOTI Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

d;ncia, mompurrx presente txtrí também na primeira audie.ncia, eu queria

tecer alguns mmmintx comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que nesse ato, na presença de do embrião de lei dessa magnitu-

de, que uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriOtico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voeis não estão sozinhas nesse problemas:po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

•provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR, PRESIDENTE (lametxAntonio de Paiva Monteiro Filho)- 

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, Uma Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, m no bairro do 'piranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 41~~~1.1140
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De acordo com a it orientação e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi só o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do Ipiranga taMbem aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

estrutura de um predio no final da avenida Dom Pedro I, mas nOs vivíamo -

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje ir me preocupa

woriarg~zyglrEaura a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai ir; ter, se

por ventura n Os não r tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sarios para concluir seu intento.

Nos lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determilÀ

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa-

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Fiar, ou da Vereador 21 Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto Ipiranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no atm Rio Grande do Sul, estudando a historia do Brasil, estudando aque

1 Marcelo Pol. Urbana 08.11.95
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le relato que ocorreu na colina histórica doxidur 'piranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de na= conhecer o

'piranga, mas mim dentro desse aspecto nós 3r iríamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do MIK MUseu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Mhz Museu do Ipiranga.L. Essa entidade est 'a na

fase Etkriar embrionária, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do 'piranga,

juntamente com outras entidades, estamos com vocês, estamos de mãos dada-

4xtzx justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que e a dtaiim Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao mur menos

C00. 0597
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anzxiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - Foram dois arquite

tos, Tito Livio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

O ' SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE 2IMEIDA - Quem pediu as di -

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE(AntOnio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audi;ncia o Vereador Alberto Hiar colocou que kxxx houve auto-
.

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR.. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - ***Jo2xAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo

che, ele não protege ma nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e é aberto um processo desse tipo. Esse processo á in-

COO. 0597



de 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o m.

n.0 	 ,~ 

RODÍZIO

N11

FOLHA

4 Marcelo

TAQUIGRAFO

Pol. Urbana

SESSÃO DATA

08.11.95

ORADOR CONT. APARTE

truido e vai para o Conselho/que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, asedm esteve lá fazendo levan-

tRmento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

geldo, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

e SI GERALDO MAGMA Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pend'encia l do Museu do 'piranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo kmixt Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tancia do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~

•
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a ixax demolição com uma análise

feita por um Unico arquiteto , dois ou tres, ate que fosse numero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado er de í má conservação claque

le monumento l . isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante 1:1 daquela obral xizalz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não é só uma visão do avanço da ganância da especula-

ção imobiliária e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem itmx da preservação dos valores paisagisticos, arquiltetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, seja

os do centro da cidade, seja os de flaxitztíz Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra MUndial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministerios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mentoza são inimiza os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou tr^es membros, ou

auxiliares técnicos do és Conselho, ~is' autorizar tambanha barbari-

dade. Esse e o passo inicial para a descaraterização deste monumento e

de outros.

contraponto, voce. tem um banco, que não e um, banco qual-

quer que esteja a beira da crise, como zx centenas de bancos tax brasi-

leiros estão à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a az=

associação de centenas xe de empresários do comércio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva-

ção da memOria de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetõnicos, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes ptíblicos estadual municipal e fe-

dral, discutindo questões impleitactx importantes, seminarios nacionais es4

tão sendo tratados para discutir essas ~iam= questSes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos zstsxxx autoriza o ponta-pé mia

para a dmmx; demolição do centro histórico que marca a independe'ncia do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independ;ncia do binux Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a

COD. 0597
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dm proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse á um problema para os hist

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pez povo que ali

no Ipiranga, às margens do Ipiranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetanico foi ir dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obraz social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, arrnmumbox acompanhada por milhes de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questOes 121 sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Entâo a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que *

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a Quatro, ninrn, apz an^e povoe emprendimentos sejam construidos 
CóD.0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não e um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal ate, injusto. A lei não 1 dá a garantia e o per-

dão, opieme~memeemp
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coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui,a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito csiE que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto }liar e Vereadora N Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem =lex como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumns coisas rara o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

0
patrimônio cultural. Existe o nivel Federal, que e o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos àquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o Crua Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que e do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades Ezzipzinxix excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma serie de reformas que foram sendo feitas através dos anos, 1/Rels 
COD.0597
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ternos, houve indlístrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram

tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, abam

pmxtmx como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um esti

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma capela,

que á m uma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém X foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferencia, que cria uma gradação de alturas, que bastante antigo,

pmit pode ser discutido porque se trata de um mamumento de interesse na

cional, que á o Parque da Independencia, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aguei-

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co-

rente , o convento não tinha razOes de fato para ser preservado, ele pe.;

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rei-

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para sem tombado. Ele passou pelo Conselho, que é um mm Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com vários livros publi
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisões, quer dizer, não

e uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo

;
de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ii Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que miactRammex prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o R monumento histórico não é só da

edificação e há miltinx coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não áxitaxmair são basicamente as moi=

coisas construidas somente a partir do século passado ou de alguns secu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo l no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piaui,nãó

ao compongs que mora lá na= naquela terras áridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questOes da humanidade, da nossa especie.

Pol. Urbana 08.11.95
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Então um Conselho com essa mem= responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza E que compõe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que é um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômica; e a pressão do poder econômico é mais forte	 nas

decisões do conselho diante do valor kx histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram Én

condições de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não e uma questão de ia uma interpretação de

uma jurisprudencia, de um rotina jurídica, que ai os civilistas deitam e

=mit rolam, não e uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagístico, r ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que zxmair o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas comcl)

historiador, porque e uma coisa que corta o coração,í a perspectiva do

principal monumento da independencia do Pais correr ~a esse risco, se ,
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não imediato, mas no futuro com mixt= certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

~evo  sinn—rt
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato g a da

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisões que não six teriam uma lógica tecnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça ma amanhã, quer dizer,

ai entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. IDEM PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Igíx Nelson Guimarães Proença.

EU gostaria de mal= só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisões

do Concephat proibindo construções, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes
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pelo que eu conheço, ninguem recorreu a Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa e uma

questão.

Uma segunda mr questão e como e onde pilão= podemos discutir

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento e o que temos que fazer e o mais rapidamente possivel, como podei-

mos nos organizar / sem sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independé'ncia.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal e muito comum. R= Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais z restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós na1

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Museu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando az uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Prra se modificar
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Ima essa resolução 4 só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos sugestlies, o Conselho esta aberto para isso.

Quanto às pressOes, no ma Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes dos tidoi;

lados, ela não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra nã °tombar, para deixar construir l como para não deixar construir.En-

~ ,
tao e o que digo, uma anula a outra, realmente ima pressao e alguma co'

sa que :aí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do Conselho.

O SR.JOSÉ ROBERTO SOTELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Política Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Ermo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipirz,

ga e estive presente na primeira audiência publica, esta'air e a segund:.

xmaix	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida z

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 2Silxx

Está se preparando para o ano que vem uma conferesncia iii-
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a política

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun-

damentais e nós julgamos que esse e também um dos aspectos que está bem

imbricado, k x bem voltado à questão da ocupação do solo e dá cidadania.

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que rama=

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do indivíduo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico tambem foram .lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se sigo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que e a lingua l são os símbolos,

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que e nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte dg

município, do estado ou da União, ate por parte de toda humanidáde, um

intenso esforço para que isso seja preservado l xproxx; porque o povo sem

.
merwria, sem história é um pine povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Par-

que da Independencia e toda essa mobilização e aa ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., qx que representam /10

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independe'ncia, tenha uma preservação.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

de revolta .-- ----.----

4111~
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dos moradores quando viram o processo de descaracterizaçao estava em an-

damento no bairro do 'Piranga e que tem um simbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, ngs queremos refendar isso. Ngs

queremos relembrar também nesta comissao que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.0 nobre Vereador Nelson Promaça 1 o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também 4 oriundo da nossa

região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

,
paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT 4 um dos orgaos que está afeito

,
Obvio que nao e da competencia do Secretário interferencia e ingerencia

em qualquer assunto do CONDEPHA1T mas diretamente é ume expresso dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçOes também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita uma análise do processo. Então,.o motivo pelo qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um fortim livre, de discus

sao na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

.ate o momento sinceramente não ouvi em contrario nenhum  manifestaçao de

repadio a esses projetos ou a essa intenção; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

area já á uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse ,
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais una vez o apoio deste movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pendé'ncia, para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

O ' SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

,
sao agradece nao so ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

faze= uma sugestão aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , parag que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque nao vejo nenhum  inforl

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho que importante, todos os

projetos que passam por esta comissao, sempre todas as informaçoes que

o Executivo puder nos dar 4 excelente. Queremos solicitar que os projeto

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

são a fim de que peçamos audie'ncias pUblicas necessárias.

O Sá. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informação ao Executivo, o Orgão res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audie'ncia pliblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

-
vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais una audie.ncia

ca, para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença
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daqueles que tehm interesse nesse projeto da preservaçao do Parque da In-

dependencia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiencia

o Projeto de Lei n 2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perimetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 2 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

&afilie Emilio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar o zoneane/áto da região à realidade

fática, face à exist;ncia de diversas ingstrias transportadoras, arma-

zens, galpoes, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais , o que n.o justifica continuar ser una zona de uso Z2. A

Comissao de Justiça foi

CrC1713:ED

•wcicUeS a area

drirmielieneeleliele~"."1""
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaçaes:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund.

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, am pliará não sci as possibilidades de ul

so comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 - 514111122 Devido à nossa

preocupação nessas a1teraç3es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de Èfima densidade baixa, gostaria ti também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaç3es necessá-

r, as, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Vrirteirn	 n DP—
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a ' matéria, passamos ao próximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Mig-ael Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Pi n 2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-CR2 1 a ser incluldo no quadro n2 8J, anexo à Lei

n2 9.411/81. -

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já que a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em txx zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-

CÓD. 0597
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lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro  Filho) -

a Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçUs ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Estf.

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni*-

guém =ais Muie=423032=21=32L querendo fazer uso de-

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 684195, de autoria

do ,,-Ereador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 .para zona Z-2 a área situa,

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte per

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alekmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.

uro:

N18 Angela

TAQUÍGRAFO
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

mgr Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comárcio'de

Santo Amaro.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co,

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

ObservaçOes:- a área objeto faz parte dax a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. O perímetro já citado abarca

cerca de dois quarteirSes do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comér-

cio e serviço a locais e indústrias não incômodas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - FeiH

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberta() a quer 
côo. 0597
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS Acui a coisa k já é séria. f.

um bairro em que os moradores são bem organizados e têm lutado pa-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui x

contra esse projeto e solicito, também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O ER. SECRETÁRIO - 	 n2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto dispae sobre a mudança de zoneamento do uso Kg

e ocupação do solo no Nunicipio de Cachoeirinha. Transforma em zol.
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na de uso Z-8400/I, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso

100/2005, cujo perímetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor é o de que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu:

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observaç5es sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-100/I é possível

as seviintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comercio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas instit4-

cionaisx, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0 i

lotes quadrados, indústrias não incômodas e não poluentes, que de-

verão contar com uma área nnima de lote de 20 	 metros auadrado

O
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possIvel

as seguintes categorias de uso: residencial unifemizliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de .

5.000 metros quadrados, núcleo residencial de recreio, aue deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, ngz notar que nas zonas Z-8-100/1 zhá

mais categorias de uso cue são permitidas do cue nas zonas Z-6-100/0

Também como diferença entre a zona Z-8-100/1 e a zona Z-8-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de núcleo,

mas somente de núcleos industriais.	 -

Compreenda-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de 'Paiva Monteiro Pilho) 

Feita a leitura do mesmo, a palavra está aberta a auem queira usá-

la.
CÓD. 0597
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2

A SRA. ANA MARIA VADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados ;Dam alteração do zoneamento, temos ,de pedir,

também, informaçEes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est-

deferido o reouerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto .

717/55, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo S

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PD n g 717/55, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

l idade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.

N19 08.11.95

DATA
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A posição da Caaissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

Observaç3es:- os dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiras a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e de outro, uma zona Z-18, de n e 021.	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o „lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipo?! Z-8-CR6 o lado do corredor quando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os meamos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado liÊndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç5es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocuipa-
.

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escritOrios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

cuba.

0 SR. PRESIDENTIE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Feit

a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.
COD.0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor-

te e um número de carros muito intenso, assim =esmo vale 1.a pena p:

dir informaç5es ao Executivo, porque que...louer mudança aí va i mrawT

alterar não sc; essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESTDEETE (Antonio de Paiva Monteiro Fólho) -

Deferido o requerido mo",' V.EXa.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

aual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do ' DL n2 É2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e oou-

paçao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluída da zona Z-1-012 a Rua

C017. 0597
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08.11.95

DATA ORADOR

Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso Z-8-CR1.

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =ho-

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracterís-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-8-CR1. Busca, desse modo,

• regularizar o comércio ali_existente, que se estabeleceu devido ao

grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi mela legalidade, co,

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à melho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Failho) -

A palavra está franqueada a quem queira usá-la.

A SRA. _ANA ri_tX.IA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa-

bendo que realmente é uma região também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçaes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
COO. 0597
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O SE. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

• A palavra. está franqueada 71 a quem dela craeira fazer uso.

41111111111~ii.e..1~11 ,.../ •
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0 SR. JAIRO IrTwitz - Du sou m6d 4 co, morador na Rua Ant5r4
.Bento, de lona data. Quando fui morar ali, ouando adquiri Imovel n4

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneamente

transformou em Zona 1, mas ainda era um lagar mais ou menos trariatli

e eu moro lá. Hoje - va pensei em montar o consultOrio 16., quando

comprei a casa, mas hoje, do monto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca
.	 -residencias case todo mundo e pre e,J-ar -, a,	 ,

de serviços médicos, de uma porçEo de serviços, advocatícios, que es-

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do monto de

vista legal, mas o cue e a Rua Ant5nio .

Quem conhece bem a reiao sabe que todo o transto oue

na do Jalaouara, que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças e obrigado a

passar pela Rua Antônio Bento.

Então, eu já fiz medição, e na zona de DiC0 tem 50, 60 ca

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi

nuto. Eu acho cue não é mais uma Zona 1, não é mais umak .ecião reside

d i al, ela e de fato uma zona de comercio, de prestação de serviços, e

wa acho que isso deveria ser lwralizado, p orque eu nao nuero nb-mi-." e
,'meu negocio ao arrepio da lei .

O 5,R. IDnr5"-D"mmr Anto-, io de Paiva ront&-ro p4-1110 )	 A

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém rue deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,

COD. 0597
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e passamos aos projebs seguintes, oue estio em fase de rrimeira audi4

encia. Passemos 'ao .D.,.ojeto de lei 752 /05 de autoria do Vereador Erá

sil Vita. Solicitamos ao EnGenheiro Roberto oue faça a leitura do

mesmo.

1

O SR. R0=0 - Trata-se do I'L 752/95, de autoria do Vare

dor Brasil Vita. O projeto transforma em zoná de uso 56, a zona de

uso r?P ,nn/L on,-	 vle.2 cuja área e de -! iitada pelo perwmetro desc-.4t4

•
no ruP—o n ' T P1'14""0 P Lei	 V/

4-..c.+4.4"4r,,,+1.T.,, A p,	 dc• V.- V C.,	 trata	 •	 •
• "

r • .so=oas no referido pero, em razao do melhoramento v=io de- 04

minado S istema 	dc t;	 y tem -Viário 

te a feição das are P l imitro'es ao novo traçado

Pite-ração de zo,, eamento pronosta busca inserir no cont,1

to r -,nrr41-, g 14ArA 0 An 1 /, nAp,4trA... arovc itamento A, adcui-

rido n mencionadop-_-

que dele se avizinha, distribuída nos conjuntos habitacionais locais
se ve

e ainda aruela cujo acesso 1-er:ião =2! melhorado em decorrenc 4 a da

obra vit,:ria anteriormente citada, o Sistema Viárào do Jac1.5.-Pêssego.

"rntende o autor que o projeto roposto visa, atravs de

4 buscar „7:,• c:1-1- a n-•carac terí sti cas lo cais, 

• .1	 f"	 "),"	 "ade, a-.,-	 real

	

,	 •

vocaçao e as colicitaçoes amercentes do meio u.,-bano.

X -	 ^omisso de Jzutia foi Pela 1eraliadc.-	
.

4

"""r""0-2-1"'"""•-
•

.rea relativa . Sono.

n-100/4-001 j. a mesma daquela apresentada no PL 1.076/95, de autor*.

CÓD. 0597
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dos Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Earreto. Ela é uma das sub-

divisoes da -o-- rral " P "I n^ Quando foi consui.7..ulen n s nn n-/

sao visou-se, como podemos verificar mela ex posi gao de

projeto de lei	 94/51, transformado na Lei a )0(1/1u	 –

motivos do

mantendo as

características predomi nantes de cada timo, no seu asmecuo

a- acordo nor' os objetivos cue.10•0,00t;	 °Do	 ""--,", da	 "'";"‘ 00 //

Q1 n-e ~IMF foram: a ordenacao da exmansao urbana, a amm ia no

nAnc e lazer, c .0 -wivo'vi -e--Lo	 '"-i- odas	 .a- _	 _	 turismo, n manutenç a
de paisagens naturais, a recompposigao da vegetaçao, a protegao dos

mananciais, a manutenggo das culturas e a adecüação dos usos exister.

ten.

Sim, ainda com as explicaçoes dadas na ex p osiçao de m ct.1

rre	 .4 e rf.vos, essa	 da zona rural  corresponde, portanto, a uma intel

•R 	 A	 n	 —ngao de ord enar o seu uso _ ocumas.c4_o	 do urbano, e-

coa c..u_ rural.

•A ma . u . c,	 de uransiçao entre o urbano e o rural 2

representada mela Zona 2e-100/2, 28-100/3 e 28-100/4, será dada ônfa

se constante ao lazer e a preservaçao da vegetagao, através de ince:11

• 't i vos a conservagao de matas, sendo per_.rm..-o. o lazer privado, repi

Issentado por chacaras de recre i o de •amn --ono timo	 n
••de recrearao assoc iat ivos n ao 1 --e- pro curand o C..7à

opoes para r nomula^ao especialmente a mc-rador das rea:?	 n -`-`•"	 ...s.... •

,

1n0/2	

rmédiaZuanuo a uaxa de ocupaçao 	 permitida tara a Zona

• • ,
—0'	

2_	 ."	 amrove4tamenuo	 Le.	 e _e Vy4:.,	 1..Vy

0,2.
COO. 0597



Folha n.o_	 	  do 7
n•o 	 4,40	 	to

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ-lõ—P-AUCO--
— TAQUIGRAFIA —

/rr.;
••• •

r14,,J-rp•

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1
li 05

As zonas de uso 2-6 criadas pe'a Lei - 0 7 C," /""_	 •_-_,

•e coa de , inicas como zonas -de uso predominantemente

^^""1".'1-P"".,- innv An usos	 ,on,-	 nessa

no ouadro n2 2, anexo è mencionada lei: esse quadro foi revoado

_pe_o Quadro 2A, ,,mexo a Lei n2 8.073 1 e recebe,. aas	 pequenas

a...",rars o c, s no que se refere aos recuos que os diferente .=oveis de-

vem ter.

._ •	 4
	 Filho)  --	 de	 u 

.,ta a mataria, franqueamos a palavra a quem dela deseja''' . .!'az 4.-- uso.

P	 rP"DP	 •
••n •	 1;	 • 77 ft

	  — 770 " '2 ".."'" 0 t"C"14--' d- r, outro s4- o

-'etos, e interessante "ue o Exe=tivo no- --I

aue solicitemos nnmelhor, 	 solicitemos	 ' • •• O	 '1 fn /".1 c•p	 •••n-t n
• nn 	 1n•••

1 -—.1 • nO	 e	 -ro 	 peaiI.	 -	 CM. J. •

do da Vereadora Ana Maria Quadros e deferido. A palavra continua

francueadas -(causa)- IZao havendo ninguém que deseje discutir o pra

jeto , damos por encerrada a discussão a respeito do Projeto de lei

'asse-os ao Projeto 791/95, de autoria do Vereador I.:arcos

solicitemos ao Secrctrio da Comissão que proceda à leitura

"	 -"	 7 ni /nr,O SR; RO=TO -	 no .2..o,:.euo	 _e_	 -,

..tona do Vereadcr :Marcos C-; --t-,-a	 dispoe sobre a-I te-asao das ca-ac-
ererimeu.ro

e	
_

teristicas de ocupação e arroveitamento do solo no MI= corresnon_ .	 -	 _ _

dente a zona de uso industrial r7 " 0^ 1-;-

Pela propositura, c coeficiente de aproveitamento ma=mo

CÓD. 0597
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'2 ioa C o-, o 7	 .
nn ln Ors

•ea taxaa.:a de ocupaçao maxrma constantes do quadro 2 1?	 - l ei rir'

r 300"1 assaro dos atuais 0 l 8 para 1 , 0 n Ao 0 , 4 rara n 7,1

-L 4-,nrio sn-L e •

•
4-.rr doautor e a de nue re...o	 de EMBEEE

4_ , ,•a referida zona 27-001 estar local izada numa áREa estrauer, c f-, em u4_ eI:,

mos de desenvolvimento economieo e socia l , esse =lento de fndices

proporcionará condiçaes para a consolidação do "=)o -', o - conS7ri co d, 7.o4
ecompreendido no ne=et-c da zona dc --o "I 'd"' "11 Z7-O01,• •• •

industrias •- as modernas 	 de uov'ta

.	 -possuem suas plantas mais	 horizont,r-lizadas no ,,-cao da Comisso

de Justiça oi pela loCalidade.

ók.-Ty7	r	 rvIn 2! rl	 "	 -r•r,	 "E-r
• Á..	 1$

i .2	 c.z.

^	 „-}	 , n_	 ,-,e,- ,,u_	 _C.$	 . 	 t.• y	 . 	 %. •

P.	 172	 P	 .?1" P.	 • •••	 •rs--""e•

Á	 •-•	 -: nn • • • Á'.	

$	

•	 —	 rà
• -	 ' 	 n-•	 7 em rel4

^nr. a esse proje to ,  .L.J.2.	 do Executivo.

- O pedi

do da Vereadon Ana 1.2-2.-is, Quadros e deferido. Mantemos em aberto a

p alavra. -(pausa)- :ão havendo quem dela deseje fazer uso, damos po4

encerrada a discussao a respei.c do --i e..° de J. g "-rol /nr e damos

tameem p or encerrada	 n"I'l'In^ 2E

preze= de todos e ressaltando a presença d- ' re-r,=, do-rP 1a Laria

Quadros T ank-ro desta-	 .

• "rnn• •	 'ord em,

te, lembrando que fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente, re

a50.0597
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"N.orna Co-1.201- nR ni or

n	 nnso ici„acao que	 para cue o projeto,•
•••• ..A •re_eren,,e ao .:-waembu e ao a .-- Le

-, •	 ,• "	 •.b.e possamos	 a realisa;ao de c.J.cá.J.e..lcia nu hl-c-,	 •

."D=7"!--)71rxm,-,,	 '77+411.1nN^	 kW.	 )	 e. eu- - - -

reãido sem divida
,

•••••••1ne •, 1•• •••-•
• 	 coa

A	 A-Inf. :: n desta .7

mesmo po=le en.endemos rue a C:amissao de Mrito,que irá se D,^0-•unc-;,'f

e ouvir a comuii n d o 	n-

	

e.".	 •	 ' entendemaz cue o

• .	 •	 •--1	 ,•; •	 Paulo 	 r,	 •••1e:4f,
c„r.0 CJ.0	 C- 7 tam^..=

co~d0 .or	 tem a sua histeria na Cidade, tem a s-J.2. 1:icte4

-ia -to X l'utbo l  camcpeEo dc . -.Undo, e sem d15.vida nenhuma

• rios
. •	 ••4- 1 , 0 c1 rt•-c•-•.

serrymos cor.

Damos Do .r encer-ada a audienc i n -"-e hoje

COO. 0597
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autor e.,:quifilia . 'pretendida proteção = a iéto. e estabelecer uma.cóté.-de*..	 • -	 . •
nível mexii¥3. para ás . edificaçZés ao redor . da mencionada Estação /detento—

•lógica evitará interrupçãé'.1;40„. àequinCia das 3aediças metereológicase
,,•	 .	 •

s.

fator estat5Iticore1eventa-para . análise e precisão dos dados coletados..	 ,

A proposta e. origknfliria: da• .um estudo da Secretaria Municipal de Habita—

ção e Desenvoivimeitto 'Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a. reunião. ordinária da 0021.12/313°,0 normativa da legislação

MU* realizada em 24.11.94. Esses estudos foram realizados após exames

de pedidos de construção na região, verificou—se que a lei 7.662/61, já

havia estabelecido a disciplina das construç;es em áreas circunvizinhas

ao- Mit/a:atede Santaoa, Porém' 4,-com -o advento da lei 8.328/75 forawdeter-
4 "-S'' e 3.7R, " 	-.6 " .	 •	 -	 •	 I

minadas notas regras sobre parcelamento, USO e ocupaçao do solo do Muni-

cípio * de usos especiais Z8, a qual não reiterou os termos da lei 7.662/

61. Nesses .eilltudos entendeu—sé que instrumentos de preservação de aspec

tos Paisagísticos-e - ambientais -devam ser mantidos e incentivados concl

do-se pela.zunnitençáo" de babarito da referida área a exemplo do imposto

pela":	 posiço daClomissão. • de Justiça foi pela: legalidade.
• •	 •

• o	 4	 •	 • •	 •„...	 • •	 • .. • •	 •	 ••	 O -

	

O ' SR. PRESIDKNTE(in. tOnio de Paiva Monteiro Filho)	
_

a leitura do projeto * a palavra esta aberta a quem quiser se manifestar.

•(Pausa.) /rao tendo ningdwm que , queira fazer uso da palavra,- ~5 passar

ao Projeto de lei 947/95 * da autoria do Vereador Hanna Gharib.

—.lido':

i 'TI 947/951de autoria do Vereador Hanna Gharib, affelleulew

o -

CÓD. 0597
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••.	 ..	 ••	 •	 -
O projeto altera .nore.a- de uso e -oCapaçao do solo no Distrito de San. -bana.

- . De ardo, com o . projeto fica- exclu.ida da zona de uso Z-184
,

009, cujo perímetro á descrito .,no quadro 8.7, anexo à Lei 9.411181 a

•
• k, arca compreendida entre as ruas Maria Ourapaiti,_ avenida Brás leme, rua
1

Soror Angélicas_ lato roa e avenida Casa Verde. Base perímetro passeará
-

a integrar a szona de' uso Z-2.

A justificativa doutor que a referida área, por ter

sido classificada como zona Z-18,. enquadto áreas contiguas foram envia-

t

zonas~eLe?-S-3-sao*eoétbeée"-atinaltinticomix'•
_	 "	 =:_	 -	 •

'

--ciado criou uma acentuada e.ln.justamiesigualdade no tocante a capacidadel
.	 .	 •	 .

-de • aproireitemente- e de.ntilliação	 em íreasionde mão existe qualquer aspe

cie de disparidades quanto ao afetivo uso e real ocupaçao do solo.

A posição dalomisaão de Justiça foi pela legalidade, con

.4) •

.	 .

• ..

SESSÃO

06.12.951

.•-	 • --	 ,	

.

r.;	 •	 • 	 .	 ,..	 _sen—tailió.' :de a substitutivo para adequara o- projeto a melhor técnile

1..

de elaboração 3aq~ leeelativa.

Obeerviggliee: as zonas Z-18, que significam zonas de uso

' predominantemente residencial. , foram criadas, como se pode verificar

impa* exposição de motivos do projeto de lei que deu. origem I. lei 9.049

80 como áreas de amortecimento, de modo a haver uma gradação da inte

sidade do uso quanto na densidaderpopulacional, buscando corrigir os oh

050.0597
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•

Marcelo Au.Ptiblicaj 06,12. 952120

'vas`'	 • erençaii.'stxr—'7*g

11.•

"

TAQUÍGRAFO 1 ORADOR CONT. APARTE

.	 .	 .	 .	 .	 ,	 .

queá existenteá entre zonas de rifo mais pérmisaivas e as restritivas.

0exemplo dessa:',.tentativa d e gradação a .ser.aplicada nas zonas Z-18 á.	 .

.o artigo 72 da lei 9.411/81, que dita que o gabárito mtlximo de altura

das edificasiões nessa- zona-seret_de .apenas. 25 metros. 	•	 •

• O SR. ANTONIO DE 'I PAIVA MONTEIRO FILHO - Peita a 'lei

do projeto, a palavra _fica aberta . para. ?quem quiser se•manif'estar. (Pau-

sa). Encerrada a discussão do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95
• .

•-de autoria do Vereader'~il.Vita...,,a Secretário fará a leitl.ra. •
• .

••••• J., o .zR.,:szentilao	 rjeto autatia
-

do....Vereador~1 :Tiée...-4 , 0 ,3xrajeto....tnuisforma,:ar.z.ona ,de mzo Z-1 para

. ‘ .. corredor .,...g..8C81.;,1,.,--,4t.awirldanapaí ,.:.cod...1og._22.408-4 1 -2/ . -situada no distri-

'de-Perdizes.

.1 Justificativa do autor árstaixt ajustar o logradouro em
$.2

,d8s"aectorrei'.. ao-r tempo, .',.'adaptando-o •-ãe' nOvas

solicitaçOes em vista das profundas .modificaçOsa do entorno.

• .A:posição.•da.Comisião.de Justiça foi pela legalidade, con

-forme parecer às folhas cinco.	 •

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso entritamerte

residencial, 96 permitindo o uso conforme as residincias uni familiares

com taxa de ocupagio de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de t um. P

0:50.0597
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0612.95 i

sua Vez o- corredar-.. e uso especial-	 tem como intenção econ.-

sPectivgila~;_1/.

••

1.

RODÍZIO

-

FOLHA

3 Marcelo

TAQUÍGRAFO

Au.Pu.blica

• SESSÃO CONT. APARTE

ceitual a proteção ao fluxo de ti tráfego em logradouros considerados
,	 •' 	 "?., • ••	 .

--como corredor de uso- de. tráfegO, bem como a concessão e controle do uso

do que se instalar em lotei *lindeiras a esses= corredores. Os usos

•permitidos são', alem de residincias uni familiares, escritórios admini

trativoszç para operação de venda de 'mercadorias, ima agáncias bancáriaa,

financeiras , imobiliárias, esakitOrios e consultório de profissionais
_

liberais, consulados e representaçZes diplomáticas, institutos fotoig7

,-,t,.~z:-~"....93/11:choefiolentaii2deadensamento Mio

• .

2...os mesmos .41e..7..11,.. 0,5 -8.:14,......para-fni~a~ ..ocupagão --ezaproveitamente

-1)SL1TONED ME • PAITA. -'MON'TE— 	71-1,110 •–• • '-xliteita a leitara
.	 ...	 -,....	 .	 .• .	 .	 .
do projeto, .-...a pelam esta em aberto para ,quem izzintzi '. quiser se Te/n*144'8e.

	

.	 , .	 ...	 ..
'E • "•;•-,-; ,	 , . ;	 ,' „,.'„,	 .	 ,, , ,:e,,,,.., - - :4,-.., ..- ` 	 IS: -,..' .	 e,„..,-;', ..:-'` :''' '.-e,-•,`'.	 .'' :".:.;;.5 ,„-;?.... -p-, '.;N:7::,:t';.; .-:1:- *. i:-, 	-. "k,'.: •	 4 .-•-c " •' t- •• te= .."

•• '•	 ,

	

11,:*''',': -"17 - e 	- , .v.-.;:-,...'..:.?- t... ...,,-- - _ _ ...,	 5.,...,,y., .À ,,,r,,,,,. , - ....,-N',.....-,.,.... -:. f:-..,. .,- ,..	 -.1n.-----; ., ,,;.- - . - ..,&,-.; ,,,,,,, .,..... , .- ,-...., . ...,,,-„,::,,,,s,..,
..4.ffloada -- 12a.... amo%	 . Ill, 	 .......n"• dem ••• ... • .• Alln•••••• Ama..

	

-Ne:" • •	 •	 .	 ,	 •	 ... • .....	 •	 - ,	 r	 •

ititEkt. 4n‘'.¡ (Pausa)....? atisez- isor107:dri:. -7Com.issao' :*fde-,-Politicadtfrbana procura; den

das possibilidades, levar ao conhecimento de todos. É publicado em dois

jornais de grande circulação, mas, da maneira que luzi= publicado que-

.ree ninguém yr/. A gente precisa falar az dentro da realidade, eu sou dif

rente. Eu. tenho certeza que quase a totalidade dos moradores não sabem

r. que e sul havendo uma ~tença de zoneamento. Ea calculo, não sei se teria
ra

-. o núm. ero exato, tenho certeza que„htl mais de cem projetos de mudança de

-corlefláulaucts

•
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120 Au•Póblica 06,12, 95

. •	 •

zonaamentolc mas- nad - ten.ho numercn,exato...

O'SR. SECRETÁRIO - .Deve ter cerca de 250, mais ou. menos.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FIIE0 	 sao 250 projetos
•

• de mudança de zoneamento eiiamos.vendloprincipalmente na _área dos

Jardins, na área de Pinheiro, a problemática que vinha do uso indevido

de estabelecimento . em zonas não permitidas. Acho que he necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, ate o Plano

Diretor,• para que a gente pudente .acertar definitivamente a situação da

...	 -	 „,L.:	 •••• - • 	••.-	 .4,3-	 •cl•é..-,	 .._.	 ,	 ,-..•:wk'zi-
'Oidatile orizzae 'an. tiCho,Aue "waacé.a.diantsaiidiadolza...badividualiaante cada-,.	 . *	 -

,	 , •	 -
la um apresentar um •projete 2a. pedido de um amigo mude. interesse pessoal.

•• -•Acho xrae :teria que ..serluaa4discussãoazaito aaaia:prorunda,,,envolvendo

-rime -segmentos que -beim interessei-..--M-para que a •gente -faça alguma coisa

21,08e .'eentido de zaneamento;IPorque . se individualizando nãO . se vai che
-

•N	 ,	 ,	 •	 ;:1'.ik:7-:•e•L,r:gar • a' 'nada::

Nós temos alguns projetos que passaram por esta Comissão,

.determinado 3!aracc Vereador pede determinado ta trecho e outro pede ou-

tro. É conflitante, Inclusive. Pica difícil. Estamos cumprindo o Regi

to Interno no que se refere às audVincias póblicas, mas nio sei ate onde

AI SRA. LUA HE — Sou. do Voto Consciente. Gostaria de su-1

COD. 0597
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TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTERODIZIO

Marcelo

gerir, respeitosamenterque -baixes ali;m da publicação nos jornais dos

projetos de	 que esto em pauta para apreciação na audiincia

ca, especialmente no . caso de zoneamento e mudança de uso 4~¥~

4IndemailimmeimilareeMegindffigollemempal

•

A20

FOLHA

Au, Priblica

SESSÃO

06,12, 95

DATA

Co0D. 0597
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06.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

de ocupação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moradores.„Naa sei se isso já está sendo feito ou não, nas seria

: uma possibilidade porque existem muitos grupos interessados de uma

maneira ou outra e muitas Sociedades Amigos de Bairro, moradores e

proprietários também.

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,

mas, às vezeá, não as Sociedades Amigos de Bairro que taxais conhe-

cimento do uso de área específica. Pica al a minha. sugestão. Milit4

brigada., .

=DENTE (Antonio De Paiva Monteiro Pilho) -

Agradecemos a icaa'sugestão. Acho que é louvável. Parece que na audie4

eia publica anterior também . fizemos .essa sugestão e dentro . das Pop-

.as Comissaes, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

até às populaOes envolvidas namudauça do zoneamento. Nas zonas

mais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque, in-

felizmente, não há interesse em reirmindicar

melhoramentos .páblicos e manada. A Sociedade Amigos da Bairro

funciona em alguns bairros limada periféricos. Más, de qualquer for-.

C6D. 0597
Eli&
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SESSÃO

06.12.95

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

9 acho muito. boa- a sua idelsode de todos os presentes.	 ,
•

"	 •
I	 -'teresse para. que.' possamos chegar ate . pessoas que serão

aa prejudicadaepara que ela possa vir suma audiáncia
•

'manifestar.
' •

que tiem, --dil-

favorecidas

Dáblios e se

Isso vai de encontro prove não admito que pessoas

que apresentam,projetos..nestweasa e que precisem de audiência pú-

blica nu comparecem è, audiáncia palicaj pelo menos para argamen-

tar- o que motivOu á:Criação cio .-Ifrojeto. Então, voes voem que dentro

as coisas não são aattita-seriaa• .
'

•

- Um eiempla7.foi

. .1;:ii quEizido=13 .- •.̀Tereador..311Lii. o .31oda-comparecett na autoria de -711...solzre

zona álea. tp e na prO. Izria reunião, na audiencia ptIblica, ele se con-.
.	 ....	 _	 •	 .	 ..	 .	 .	 .......	 .

''".;'.,c,_'•;•ifinieinique e-.projeto . deveri.e . li-ei`li, zudado e ele : aixresentou e/substitui,,
•1/4''''''f.•:-:,-:-.:,....,„„-:,...-..:-:_,.....-. 	 ....ta.,	 ,.¡-,•..:,....-,-.,:...........	 .	 .	 .	 .	 :.

tivo ao projeto*

• . Agora, a _Comissão já fez várias tentativas de vonvi-

dar. Já-pusemos .faixas nas ruas, mandamos cartas de casa em casa,

. mas esbara em vários problemas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) 

Houve oportunidade nesta Comissão, por sugestão deste Vereador% no

COD. 0597
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_•o.;:das'COHAlls, nos fizemos as audiancias pablicas nos locais.

.• .	 •

... * * .*

TAWGRAFO

AP-Com9Pol,

SESSÃO.

06.12995

DATA

Preto.

ORADOR CONT. APARTE

Ef também como sugestão, dependendo do projeto que houvesse ma movi-

mento, poderia *ate. ser nana renidencia. Tem dificuldades ate tecnicas

para se isustalar, mas acho ..qaa daria para superar e ate enaltecer o

trabalho da Camara. Fica difícil., Amanhã os moradores serão prejudica.

dos por vm projeto de • zoneamento•e:ningaám.fica sabendo nada.

* * *

- Aparte fora do miérofone.

A SRL.	 Existe também a possibi.

-lidada das Adminiistraçaes Regionais parque aliei um centro de infor-

•magZes,,.1{ntão,. se houvesse uma "eira de colocar-essas Administra-

- -Oes mais' perto informando das altoragaes que vão acontecer, issO-
•
• •	 ;	 -	 r.

	 ,

• lita a~O,' da"' • s' ••••••7 	 •

•• -popalitgão_Ide 'saber o que'Ostezi.O.OnteO.exido"

na região e o que poderia acontecer Eles, certamente, serão cozazai.

, cadoz na hora de :nadar uma. lei , de &memento,

O Sn. PRESIIENTE. (Antonio de Paiva Monteiro rilho) -

Acho muito importante a sua sugestrioÀ,., Vamos sugerira. Estamos ter-

ninando o ano . e não sabemos quem presidirá esta Comissão no ano que

COO. 0597
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vem, mas Toala uma iae3.a eXCELLeitipe que a assessora.a aa vamissao aetem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de

.1{tica Urbana poderia comunicar os Administradores Regionais, os

.	 I
- 4- •

RODIZIO

1.21

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

AP-iam.PoU

DATA

06.1295 Pres.

ORADOR CONT. APARTE

•Supervisores . da Regional de Uso' e Ocupação . do Solo, que teriam atá

' Por obrigagão porque sãO ftmcionários de carreira, conumicar os mo-

radores envolvidos , das mizdanças do zoneamento.

De qualquer forma; os pro-

prietá.rios, se o projeto for aprovado na Câmara, será necessário que

2/3 dós • propri.etários da área envolvida.se.-..ganifestam favaravalmente.. 

.	 .	 '

• , • SR.ka:SUUTE (Antonio de 4"aiva Zonteiro 

-	 -	 •,	 .

:..EnC•ii2daa discussão do Projeto 100'95.

• -
Temos passar, para o Projeto 1042/05, de autoria

. r	 • -

do Vereador JOSe Vi17126.1 , Perraz- 	 . Solicitamos ao Scares 'bário da Com.i.s.

que façafaça a leitura do mesmo.

_Iiiiiiimermamermememememeffilealeií,

CÓD. 0597
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SESSÃO

6.120

DATA	 ORADOR CONT. APARTE

.	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

0*61.1+0\fm3 ""444.4 " "*?4,4441"'"434.1. ."' 2% 1042/95 de autoria do-Te-.__.
reador Jos‘113Plani ~s., O projeto tienifo=a - em tona de uso 7;:6

-	 .
a zona de uso, 71•8 100A.003. À erea em questão situao;se na altura do

Em 25 da .rodoVia.Anhangriam;- sendo limitada por moa 2 ...9* *Tardia Bzi-,	 •	 .	 .	 .	 .

. tia de ton.lado e pelo P1US inkÁzsmra de .putro' . Á ustificativit do

aiiitor inniore.tomar'nibitidade de . eiapregti Paia. os moradores da

-... zona 7•0.9; viztnba que =itawvezes se vêem obrtgados a erázar todo o
••	 •	 • .

nroloxfpio : eu busca de serviços:: ObservaçOiess as zonas de usiwz4S:a100
; -sito'•as chamadas zonas rurais. Elas leto graduadas de 1 a 5 na medida-•	 -	 -• ••	 ,• •	 t

•em.:que ás proas vao Se,.tormando menos ocupadasas com 	de-',:gregrataçttp
••;•,•:.•

xarsfel:1;a8 ;•=9 4Paillrlaadea migas: a4jat ngtr Areag.....0~dan .00111.4.a9C110;
-	 :	 -	 •

Mtiiitio,..aegíiii :iiiiiaaito as zonag'ZtelQ0Ail?Oiló a tcre==''	 •• -	 •-	 -- • •	 -	 4 -	 -	 •--	 .

sente;. -mai> dem ser encaradas couo. pez:Carla razi sia como transição •

entre a 'cidade e o caffo.. Naela sito pernktidas .ati;idadás urbanas

aolsit42,/mt _~,es -terrenos e -3xincipariente ~os habitacionais

de intersme'IBccia1 a ~de	 indostriaiN. Por sua IMIE as

Meu?'

zonatt;ito ....t!iiedii de inioL predomnantemeorte,induStí-lai.:com. taxa dek,
• •7,:".••.,..tr..e%•--s' •

'	 • '	 .!"••

oenpaçao"diaSte' ninice: inferior a 07 i COelitheiite de aproveitamento

nunca superior a 2. Os uso* permitidos sigo ect4scio varejista local;_ .	 .	 .	 .
comercio  areiata div~cade; comercio atacadista; indestria

versificada e serviços especiais. Sujeito a controle especial, ou.se-.	 .	 .	 •	 .
saik necessita:adio de annolazta-21~ diserIcioneri4 caso a caos; it o

ittecativo; estão os seguintes mons 1) residential unituall.tar; con-•

Junto realienciat serviços de Ambito local;: indAstria não" _azada e

serviços diversificados. Como se vil palra se *plantar re sia:ceia

familiar seria neceseeria ma worovacão da SIXPLA. 
COD. 0597
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SESSÃO

ij.L4 p

DATA

-.4. .
ORADOR CONT. APARTE

. 0$ffirotiwelx~-ettroleittiksarito, Peita a leitura aoimo:.

....
*O '2R. paiiiii".*á estit aberta,a queágiiluÍser titia?, (Patina) zoéerzeita a ais.,

t

	

..	 %.,.	 -

~são do 'llit 1042/95 passadios ao Irã 1096/95 de autoria do Vereador
..	 ..

Nele iodelfo; .„.	 . . 	. 	 .	 .	 .	 ,

oSie-4-4 ."44*'404~4 g... çi fe;aPi:MW1044$44"" 5 * :•1" "s-4 4' n• Pie 1096/95 ,fle auto.,• • ,,

,:. ria cl,e :Tareado? Nelo, RodoltO,i A proãeto alteza _norma do uso- e- oFupação

do solo em trecho da Rma refrato Gomide e na Rua ProXeseor Azevedo Amã'_	 .	 •	 •,
.ral no. Jardimaazili. gta ilriansforsando de Zona Z3 . 'para corredor Z8br2.."

A justificà:tivii, ••auterÃ' que ..a .;311~10 deeexTe de ~-vinalears&

uso nisto

aos morado
•

;

'~ reslitencial aí baixa

s,dak regtão . que insulam-por re~ o local ho'áe'de •nes dwregtão que ximuclau-

"de	 Zj maiéjOaViiek..ins`	 Oilágradouros ent'tela

113 11" Prea~313ente "8"83/4131 "31 ta33:"

" - 5*A'de ircrietiezteirie =Gd= -dePeuPargao 4n	 a	 295 podendo.~ at at • se

reduzido a' .ocupa çío. O ME uso permitido são todos os tipoirde reei.	 .	 .	 .

_ .	 .	 .

"	 •-•	 • r MaéØz.:

.	 - •	 .	 •	 ...e.	 •

pedal. Z8 CR1 Usa tomo intenção conceitual a proteção ao • nuro do- ,
trálkego logr~os ~siderados corredores de uso de •tattego'‘em

como a concessão e o ~atraio do uso que se instalar em lotes 'nadei.=
.	 ,

zoe a esses corredores. Os usos Persitidoi	 alás dam.a-Issidênclas

unifamillaresãneziSrios adadnitthativoe sem operação de Via de mar-

. • ea4oria4' ~cias banzatzias ~eiras e Imobili gfriaa; escrittçzios

e escritjrios de . profissionais liberais; cOnsulados e representaçBes

'diplome:tiras; ~fios kotogralcos; galerias e museus. Os coeficien:
COO. 0597
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- 122 3 Iseth	 azul, p41.1 642

teu de adAndamentim são os ]uesmoS de Z1; 04;5 paru ocupação e aprovel;p.
•••

Peita a leitura.	 .	 .

- aberta a	 :(Paiisa). Pausemo— ao pri6xlmo -pro jato .

eø

otsitetõ. 	 '1/4:72	 34/..ria'01 IVAract ;PA E.'	 7. on, xri 752/95 de =borla

do Vereador Itraill Vita; -transforma em zona de uso Z6 a zona de uso

Z8 100/4 . 001 zona caja erea delimitada pelo perimetro destrito no

quadro ai aaexo. a	 ;a* 9300/8:4 Jastincattva da autor: as altera-

çOes sofrLdae no 'referido perímetro em razão ao melhoramento vierio
..	 •	 .	 .-	 --	 -•.... •___	 •	 .	 •• •	 ,•-.

denominado .gistezaa. Tiffrio do . .Jaau;141usego tem tramgro=ado paulatina....	 .	 .	 .
• •	 .,,,.	 •	 .	 -	 .

-Infinte aJfeiçag..;:das.areas liarttrates do novo #geçado -'vrio.,..A. opezaZ...
'•

•• Oro do- gone~ó''projgititá bzieCa.ineérir ..no.contexto.a pow~idstiii

de um adequada aproveitamento do patena:ha ad~.-pelo.

do perímetro abservada a grande Zassa, populacional que dele 80 av4.2.d-;

_:.2212a.-atribuída aos conjuntão itaeionn ia locais e ainda Aquela Cuáo

acesa° reggro- se Te minorado em decorzincia da obra viztrd,a.

	

,	 •

de 4) aat4e. C1124 43: :13:04atia * law°P°40~-atxearfs.de -una •ex4daaisEi.:Xteas"..
,:•`• s '	 • ••••	 1";	 ,N"... 	 •

.4raiíação 641 nóvas caracter£sticalà locais buscar a neceso£.ria adeqúa.:
•

ção do perímetro da som Z8-100/4 001 à sua real vocaçã'o e sla

citaçO'es emeneartee do Anelo =bano. posição da COZI early0 de Justiça

foi pela legalidade. ObservaçSes: a zona Z8 .100/4-001 e uma . daa sub-

divisVes da zona rural ri.a.00. Quando foi constituída essa subdivisão

visou-kin; como podemos vezd.ficar; pela exposição .de .motivos . do EL 94

tramem:nado.	 na lei 9300/ea manter as características predominantes"

de cada tipo no seu aspecto físico , de acordo com os objetávos coze non-

~TM	 1""11..n.w•Ce	 -I can Illerrikrei ^IMPO 01	 rrn	 nreTicirregars4ra ripe	 r-rwinigazi 
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Folha n.o 	 ns	 do pro

no	 l_)"	 	  de 19 ..sr

RODÍZIO 1 FOLHA TAQUIGRAFO

au.a. inkt,

SESSÃO DATA ORADOR

1*., .

APARTE

urtszit4 a azapliaçao das . oportamidades do laseW`; o deserefolvizento do

turiaa4 a ~go . de paisagens naturais a recomposiç go do veget

Oio' I. a recomposição dos isanancial4
• •

a 3suurkakesTio. das cuitaras"..t(red.)

-"\

urbszo4.,

•
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RODIZIO

.L23

FOLHA TAOLliGRAFO SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

P0].. Urbana

a mazmtenção daw Culturas e adeque0.6 dos usos existenites.
'	 •	 •

Asai% ainda com *ágio explicaçães dadas na Zaisainazia4at

dia Exposição de Motivos, 'essa saildivisão da zona mal corresponde

a uma late:iça de ordenar o seu uso e ocupgção a partir do urbano e

' uma gradaçâo' até o rixa rural, a.. partir da faixa de transição entre

o urbano e o raral,repreeentadas pelas zonas Z-8-,100/2, Z.8.100/3 e

Z-8-100/4, eerá dada ênfase crescente ao lazer e a preservnão da ve-

getação, através de incentivos à conservação de metas, sendo wermi..

tido.* lazer..rprivailol i::.representadoasor •chácara de recreio de tamanho"

•

.	 .

.	 .	 •-
Imo creacente • e -..x.labe • can rxecrea0z 4,associátiva, • e •• lazer..i.11,./.1.áo

proéttrando aumentar 'as opçãea para a população, -especialUrte a ..rícira-

dora nas áreas urbanas.

O SR. PRESIDENTE ( laia Antonio de Paiva M.Pilho) Pei+
.• • .	 ..t- .	_• .	 •	 r- • - 

• .-4.	 ,
"

ta a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem gostaria de usar.

(Pausa2 ) No tendo ninguém que gostaria de se manifestar, passemos ao

projeto 758/95:

•••

rem nço-r



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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Pa1.17r -bana

SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

P1 n1.1 758/95, de autoriada Vereadora .Ana Maria Quadros.

O projeto disOe sobre . iTLCluaO de ImOvel na zona es-

pecial de uso Z-8-200. O referido imóvel, antigo- Convento Bom-Pastor

está localizado 0, seguinte pertmetro inicia 'na confluência das ruas

Bom Pastor com a rua dia Sorocabanos, segue 210m pela rua Bom Pastor,

daí deflete à direita e segue limítrofe com o Centro Assistencial Róber4

a to Simonsen., com 121 1 80m; dai deflete à direita e segue limítrofe ao

Parque da Independencia, com 23.011, daí deflete à direita e segue 121,804

pela . zua ,:d.azrZeroaabanoe • iite:11) .;:parrtirdntovial ,Jancerzendoanearea :*,0"

tal de 26 ntp., 782a2

Jüaicativa.do ,autor

: • A autora argumenta que tendo em vista o Inestidivel va-

lor histérico- do bairro do 'piranga, ande fica localizado o Museu do

4 •	 •

Ipiratigal entende • qtie -á -preserração do'azize entorno dessa ares; deva -

ser resguardada para uso geral do povo, mão aceitando o vertical.iemo

do concreto que descaracterizaril a nobreza desse Sitio sagrado do País.

A intenção é possibilitar que essa área seja integrada

ao Parque da Independálcia, utilizando-a no seu embelezamento e engran-

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbanisticamente ade-

quada aos fina que o local merece.

COO. 0597
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ol lã Urbana

SESSÃO

6~12-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

A "posiçao d.a Comisso de Justiça foi pela legalidadeat,

com a wpaszeçapresentação de um substitutivo de modo apenas a ade-

quar o projeto h melhor técnica. legislativa.

Obeervaçães. Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto alar, pretende pQrese rva
se

a área onde/situava o convento Mompastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência. A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

~dos em zonas de uso que a circundam e permite desdobre,

. çades,..'-reforenue e .cons~ou:novasá(ininteligIvel), f.ficando: lon4e1-

to a pré-via ag.torizaçâo' .do Conselho normativo da Legislação Urbanís-

tica CRLU, . olvido. o CONTEMAT.

Atualmente o art. 15 do Decretto regulamentador da

Lei n2 10.247/68 prevê que n.enksaea'obra poderá ser executada na érea

cozepreendida	 raio d. OOM,-- eza torno• da.qualquar edificação tom-

bada, como é o caso presente, sem que o respectivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad

ou. (i9n:in" teligível) do referido Sítio ou edificação. lio caso preüente

o Condephafat já aproovou a me= execução dos prédios.

O SR. PRESIDEtZTE (lasí Antonio de Paiva M.Filho)-Peita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem gosIkaria de usa-la?
CÓD. 0597
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•

•

•

Bainamdo •

TAOLUGRAFO

Poi Urb. 67.12-95
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Não tendo ninguém que se natanif' cote, ac vamos pasmar ao próximo proje-

to, Projeto 791/95 9 de autoria do Vereador Marcoe Cintra.

n

••

•

. 	 . 	 ..	 ..	 . 	 _....	 .
.'	 .• ••• ••'.-,.er'à.̀.,;.!

:•:'; •, —.'..' •	 '. •:'.	 '	 • .-..•.^: '. ''..'r."•,',,ugf.. -- n
-	 ". -	 'r.'''''	 . ''''''- :'.: r . :r. ' • . -`,	 -.• : .J.J.:.,;.e..-r	 .	 .,	 .. .
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Raimundo tPor.

RODIZIO

A23

FOLHA DATA ORADOR CONT. APARTE

5 6712'795

Pix 791/95 9 de autoria do Vereador Marcos Cintra:

Oprojeto dispãe sobre alteração das características„,
de ocupação e aproveitamento do solo no perímetro correspondente az

•

••

val.zona de uso industrial Z.,-4;.001'. (?) Pela propoSitura o coeficiente

de aproveitamen.t0 máximo e a taxa de ocupar;ão máxima constante do .

dro 229 na anexo à'lei -9:300/91; passarào- dos atuais 09 8 para]. e
•Se!

:3, •

de 094 para 0 9 5 respectivamente:

• .::Tatitificativa ao autor:
-

. 	 . 	 . 	 . •	 . •
,	 :	 • • 	 • 	•-Z7.-401'

.	 •

está 16Ca1 ijada::z1a,gma arewestrate' .gica em terlaos de desenvolvimento

ectm8micø e social es	 O dS4,IA1 CO -inic-v:CO3iorcionará' ,cciadigai ei

•

pa-ta. a 63nscaiclagio do polo econômico da Zona Leste; compreenWido no
•,	 •	 .

perímetro- da Zczas. de ITio Industrial. 2 Z7,--..001 levando am conta tias
.„	 •

as moaér'n'as - indlistriss . de ptinta . pobsaem • sauiá plantas riais borlas=

lizadasÀ,

.A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade:

o PRES.LUISPiTt: (Antonio de Paiva M: Pilho) A pala;

vara está em aberto; quem gostaria de fazer uso? Não tendo ningaem

• •

que se mezaifeste; vamos passar ao prOximo projeto, 11101~9rie.

irR rTY'l IP iner-A.CIE
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•
-, •	 -

•
-

-4'. - ....;'..:•4*, 	-, i'
.	 - •	 •
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cassando VItriiis .tran.itOrnos	 prpprietarios de lotes ali localizados*
. .	 -	 •	 •	 •r

013 " raelhozamento implantad—oe na re• -	
•	

.	 .	 -

•-	 -
grilo, ao lado ao crescente pro

•

•

blema h4bitacional„....tem. provi:toado , sucessivas invaslies, e . tentativas da
.
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u. tr •	 -~R"="s--?4";"":' 	 " 4- • _teictro- desee t conecnot; =u.t ne me pretende alterar em

zona:U*190/4 eerlaiena: 4rea.d.esocapada, com declividade. acentuada, das

guardaiç:caboceira. 0.9 .ccirre.	 áoa,:caiacterizando-se . pois como •
•

•ecologicamente frágil, e altamente Irulnerável aos impactos da ocupaga
-	 5' - f.•	 •-•	 " •

• •s	 -'"

huinane.. •Bei.a'aa° • red:tiaOe pe	 uso residencl.al, uniform-114ger, em lotes com

• *'-jé	 •	 • g.„ ` '	 - •	 • .•	 '	 ..?	 •

••• reg-e in.c.l.eos reiddenCia4q de,;..re.
•

• 1.; • . ,:./7z1....a zona Z2 e. bastante mais•Permissiva.	 comparando-se a zona.

••	 ' •	 ."

"	 •
711471419), metros' ~dos de afea, ou seãs, s:iti,os de dois imota„.;	 ;'t"	 •	 '	 -

•••	 •	 .	 d •	 ••'•	 "- •	 '	 •	 •• •	 - • • •
-.!:•	 •••

•••
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Ceeárb~ 16 - PAR
16-0028/1996

PARECER CONJUNTO NRPARECER CONJUNTO NR 	 DAS COMISSnS

a	 •

REUNIDAS DE CONSTITUIÇn	 E JUSTIÇA; POLÍTICA	 URBANA,
METROPOLITANA E MEIO 	 AMBIENTE; ATIVIDADE ECONÔMICA 	 E
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETWDE LEI NR 1.076/95

Trata-se de projeto de lei, de autoria
dos nobres Vereadores Gabriel Ortega e Gílson Barreto, que
misa transformar em zona de uso Z2 a Zona de Uso Z8-100/4-
001.

A propositura tem fundamento nos arts.
14 7 inciso XIV; 40, parágrafo 49, inciso I; e 46 7 com
redação dada pela Emenda nR 18/95 7 todos da Lei Orgânica do
Município de Scã Paulo.

Lembre-s• que, em virtude da matéria e
pelo disposto no art. 41 da Lei Maior do Município, é
obrigat6ria 4 realização de duas audiâncias páblicas
convocadas na forma regimental e mediante prévia e ampla
I: ublicidade.

Pelo exposto, a Comissão de Constituição
e justiça manifesta-se,

Pela Legalidade.

As Comiss;es de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e de Atividade Econ6mica
concordam com o projeto pois esse visa adequar a realidade
local, muito alterada nos áltimos anos em virtude do
desenvolvimento econômico e do crescimento populacional de
nossa cidade, às normas de uso e ocupação do solo.

Na área de que trata o projeto de 'lei
ora sob análise, existe uma demanda habitacional muito
intensa, que .se transforma em forte pressão social e que
resulta em invas;es e ioteamentos clandestinos. s- Há muito
tempo a referida área já perdeu suas caracter.ísticas rurais,
devendo a lei, que esaabelece o uso e ocupação do solo da
referida zona ser alterada, permitindo-se então lóteamentos
plenamente legais.

Desse modo, as Comiss;es de Política
Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente e de Atividade
Econ6mica manifestam-se FAVORAVELMENTE ao projeto.

17 - RELCOM
17-0028/1996
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Quanto ao aspecto financeiro 7 a

Comisso de Finanças e Orçamento nada têm a opor ao projeto,
posto que as despesas decorrentes de sua execu4o correro
por conta das dotaç;es orçamentárias pr6prias 7 suplementadas
se necessário, raz"ão peia qual é FAVORpWEL o seu parecer.

Sala das ComiSs;es Reunidas, c,;(00.2./q‘

k Comrfi S t; 2{0d e C, O nstituiç'ão e Sist a
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como folha n? 	

do processo n • /119 	 de 19  	 /57	 / 	 72' Ia) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

	 /	

Ass. Tecn. Legislativd - Chefe Substituto

A. T.. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Pmc. encerrada c, 	 616 	fia.
Arquivo em 	 (0363W 

O Func. 	 11 ^nac._  rnooft A 

ubstitutá

Ia)

cai

vám cun IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

•
.	 .



a.

•e n

SEGUE 	
....—

sob tolhe

. juntado  •	 nesta data. 	 documento 	  e papel para informacilo, rubricado

(a)

Em 	
,c& 

	 wiA:111,1: • topes colilin

• _	
Substituta

Em



do processo n° of. 0 i09-6 19q5 /0 o 3  ;=3 
(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

MARIA ISABEL

•• 

Chefe de Seçâo Téci

PES CÕRRRA"
ica — Substituto 1

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO S.A. — IMESP

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Tripoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

-Sào Paulo, 10 de março de 1997.

Maria Isabd'

Chefe de SeMopes Corra



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rubricado(s)

sob 11° 	e9 	 fãfkiê iPt8Rakalf
11_,/,_01121.......azeip.



do processo no pA p10)-c:„ 	 de 19  5 1)-,  Oi  ,  01 (e)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo. rubricado como folha ne 	

•YUR•. PC0'. • ÉALCONI
R. F. 101.007 -

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

17/ Ou/ 0...i

Bihr\l('S ,p(i-r\r"----DELMAN
Assessor Te . Legislat. Chefe

ATM

CÓD. 0233



SEGUE 	  ¡untado 	  nesta dolo. 	  documonlo 	  o papal para iritormacao. rubricado 	

sob [olha Oi no  99	
(9' .

(a)  5(_ymprir"	

Creu I onillúfátearias Alves
Chefe de Seção CS.10-Substituta

Registro 10.686 ----



PL
PL

PL
PL

PL
PL
PL
PL
PL

PL
PL
PL
PL
PL
PL
PL
PL
PDL

N°1114/1997 4(cé,

N°1128/1997

N°0136/1998
N°0439/1998 ití:

N°0052/1999	 3
N°0099/1999
N°0170/1999	 •

N°0210/1999
N°0313/1999

N°0005/2000
N°0038/2000
N°0039/2000
N°0210/2000
N°0418/2000
N°0422/2000
N°0423/2000
N°0428/2000
N°0001/2000

"

,

.	 ,

e"	 •

R 0,

,	 •

_	 •	 's.:

'•	 •
,

•• /".,/

Sala das Sessões, 14 de fevereiro de 2001.

4,14,4p

MUNICIPAL DE SÃOC rerfirra

N. . P
Folha . •

. • RJ

=
Zacarias Alves-. ( S. i o-substituta

Resistm.:0.686

3 - RDS
13-0i49/ 200i

à Douta Mesa, nos termos regimentais, sejam
desarquivados os seguintes Projetos de autoria do Nobre Vereador Gilson
Barreto:

'PRESIDENTE

PL
PL
P L
PL
PL
PL

*1. PL
PL
,PL
PL

PL
PL

;PL

•PL
•PL
PL
PL

•PL
PL
PL

N°0292/199504-ggr
N°0428/1995 -te
N°0532/1995 A -7 i‘.1

N°0724/1995 a-e=
N°0756/1995 A 7--/

N°0770/1995
N°0771/1995
N°1076/1995
N°1209/1995 A 7 , •-
N°1578/1995

N°0448/1996
N°0670/1996 A-Iri
N°0671/1996

N°0148/1997 ,-\7»

N°0200/1997
N°0272/1997
N°0289/1997Jc=,-
N°0405/1997
N°0469/1997
N°0798/1997.2-_

GILBERTO NATALINI
Líder da Bancada do PSDB



Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
informação rubricados sob

tr~4E+G A
Agente de Ap. Legislativo

RF 11.132
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Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 ia) 

do processo n.°	 4046  de 2g 1 Cl 	 051 Of I OS 	 (a) 	

INÁCIO VEIGA
Agente de Ap. Legislativo

RF 11.132
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

'Angela Bdrdi4 Andreoni
Subsecretária de oio Legislativo

SGP-2

Proc. encerrado ccrr /0

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃ'j DE ARQUIVO GERAL

fls.
Arquivado em C51-=-4--

O Func.°	 /"."7\
..4T41".-4!"ZA:g."-GtIMAttg~

F 100.927
SGP -33
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